
O DIA
Nª 24.177 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Governo não tem conhecimento
oficial de documento da CIA
São Paulo promove ‘Dia D’ da

campanha de vacinação contra gripe

Página 4

Página 2

Após dólar fechar em R$ 3,60, BC
anuncia ajustes na venda da moeda

Estatais melhoram 70% a
performance de governança

nos últimos 6 meses

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,59
Venda:       3,60

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,80

Compra:   4,29
Venda:       4,30

Compra: 142,02
Venda:     170,80

Elize Maia/Maria Clara e Josi/Lili vão
às oitavas de final na etapa da Suíça

O Brasil avançou com
duas duplas às oitavas de fi-
nal do torneio feminino pela
etapa de Lucerna, na Suíça. A
competição nível três estre-
las é válida pelo Circuito
Mundial de vôlei de praia
2018 e o país contou na sex-
ta-feira (11) com vitórias de
Elize Maia/Maria Clara (ES/
RJ) e Josi/Lili (SC/ES), que
saíram em primeiro nos seus
respectivos grupos.

Nas oitavas, neste sábado
(12), Elize Maia e Maria
Clara jogam contra as aus-
tralianas Mariafe Artacho e
Taliqua Clancy, ainda sem
horário divulgado. Josi e
Lili encaram as italianas
Marta Menegatti e Laura
Giombini no mesmo dia.
As partidas das quartas de
final e semifinal também
serão no mesmo dia, com
as disputas de medalha re-
servadas para domingo.

Josi, defensora da dupla, em cena rara, tentando bloqueio
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

18º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

23º C

17º C

Domingo: Sol
com muitas nuvens
durante o dia e pe-
ríodos de céu nu-
blado. Noite com
muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite

26º C

16º C

Segunda: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Campeonato Paulista 2018
será em São Carlos

Lili e Josi avançaram em
primeiro no grupo A ao vence-
rem nesta sexta-feira as austra-
lianas Clancy e Artacho por 2
sets a 1 (21/14, 19/21, 13/15),
em 48 minutos de duração. Lili
analisou a partida e a prepara-
ção para encarar a dupla italia-
na na próxima rodada do tor-
neio.

“As australianas são as pri-
meiras do ranking aqui neste
torneio, então sabíamos que se-
ria um jogo duro. Não come-
çamos bem no primeiro set,
não jogamos nosso melhor,
no segundo set passamos a
imprimir nosso ritmo. Pare-
cia outro jogo. E no tie-bre-
ak  os  do is  t imes  jogaram
bem, foi ponto a ponto, tan-
to que acabou em 15 a 13.
Uma partida bonita de assis-
tir. Estamos felizes por essa
vitória e por passarmos em
primeiro na chave. Agora vamos
nos preparar para a partida das

oitavas de final estudando as
próximas adversárias”, desta-
cou.

No grupo G, Elize Maia e
Maria Clara superaram as nor-
te-americanas Lane Carico e
Lara Dykstra por 2 sets a 0 (21/
18, 21/13), em 32 minutos,
avançando em primeiro, direto
às oitavas de final da competi-
ção. Maria Clara analisou o
crescimento do time recém-
formado.

“Temos um longo caminho
pela frente, estamos só come-
çando como time. É nosso
terceiro torneio juntas e a
cada jogo nos sentimos um
pouco mais preparada, mais
capazes de ajudar uma a ou-
tra e buscar resultados me-
lhores. Jogamos bem na cha-
ve e conseguimos impor um
ritmo forte e estar na frente
o tempo todo. Foi muito le-
gal ,  mas queremos muito  
mais dessa etapa. Vamos pen-

sando a cada jogo e agora é
olhar para frente,  pois temos
um cruzamento a dupla austra-
liana. Vamos com tudo”, disse
a defensora carioca.

Juliana e Andressa (CE/PB)
acabaram dando adeus ao tor-
neio na fase de repescagem.
Elas foram superadas na chave
pelas holandesas Joy Stubbe e
Marleen Van Iersel, por 2 sets
a 0 (21/18, 21/18), em 36 mi-
nutos. Horas mais tarde, pela
repescagem, acabaram derro-
tadas pelas norte-americanas
Emily Day e Flint por 2 sets a
1 (21/18, 16/21, 15/7), em 45
minutos.

Lucerna recebe um evento
do Circuito Mundial pela ter-
ceira vez, tendo recebido uma
etapa em 2015, além do Mun-

dial Sub-21 em 2016, quan-
do o Brasil  conquistou o
ouro com Duda/Ana Patrícia
(SE/MG) e George/Arthur
Lanci (PB/PR). Ao todo po-
rém, o país já sediou mais de
30 etapas do tour internaci-
onal de vôlei de praia em ci-
dades como Gstaad, Jona e
Lausana.

O torneio na Suíça é do ní-
vel três estrelas e rende aos
times campeões 600 pontos
no ranking geral, além de
uma premiação de cerca de
R$ 34 mil. Ao todo são dis-
tribuídos cerca de R$ 250 mil
para as duplas que disputam a
competição. Até agora o Bra-
sil soma sete medalhas no
Circuito, sendo duas de ouro,
quatro pratas e um bronze.

O melhor do ciclismo
paulista estará em São Car-
los no mês de junho. O mo-
tivo é a realização do Cam-
peonato Paulista de Ciclis-
mo, entre os duas 22 e 24,
com disputas em três moda-
lidades, Contrarrelógio Indi-
vidual, Resistência e Moun-
tain Bike Cross Country. O
evento contará com a presen-
ça dos principais ciclistas e

equipes de São Paulo e defini-
rá os campeões estaduais. 

A programação é a seguin-
te: dia 22/06, Contrarrelógio
Individual; 23/06, Resistência;
24/06, Resistência e MTB
Cross Country. Nos próximos
dias será divulgado o regula-
mento da competição, com to-
dos os detalhes para os ciclis-
tas e equipes interessados.

A principal competição re-

gional do ciclismo brasileiro,
o Campeonato Paulista costu-
ma atrair atletas de renome, to-
dos em busca do título estadu-
al em cada uma das modalida-
des. Assim será mais uma vez
este ano, com a expectativa da
participação de grandes nomes
da modalidade. Será também,
no caso da Resistência, um
bom teste/treinamento para a
Prova Ciclística 9 de Julho.

ciclo, as empresas passaram de
uma média geral de 4,08 para
6,93, superando a meta de cres-
cimento, que era de um ponto.

A pasta divulgou  na sexta-
feira (11) a 2ª Certificação do
Indicador de Governança IG-
SEST, instrumento de acompa-
nhamento contínuo da governan-
ça das empresas estatais fede-
rais de controle direto da União,
ou seja, um selo de qualidade de
gestão.

Ao todo, 46 empresas foram
submetidas ao indicador. O au-
mento nas notas se deu, segundo
o Planejamento, principalmente
pela implementação, da área de
gestão de riscos, pela execução
de práticas sistemáticas de con-
trole interno e pela realização de
treinamentos sobre código de
conduta e integridade.   Página 3
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Estatais  melhoram 70% a performance de governança nos
últimos 6 meses

As empresas estatais melho-
raram em 70% a performance de
governança nos últimos seis me-
ses, de acordo com o Ministério

do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão. Entre o primei-
ro ciclo, que se encerrou em no-
vembro do ano passado, e esse

O Banco Central (BC) in-
formou na sexta-feira (11)
que fará ajustes, a partir de
segunda-feira (14), no leilão
para rolagem integral dos
contratos com vencimento
em 1º de junho. A medida re-
afirma a intenção do banco de
atuar na renovação dos con-
tratos de venda de dólares no
mercado futuro para segurar a
alta do dólar.

No início do mês, o BC já
havia informado que atuará no
câmbio pelo quarto mês conse-
cutivo, com a oferta de contra-
tos de swap cambial, que equi-
valem à venda futura de dóla-
res. O anúncio foi feito logo após
o dólar aproximar-se de R$
3,55. A moeda norte-america-
na fechou em R$ 3,6011, o
maior valor em quase dois anos.

Em junho, vencem 113 mil
contratos que totalizam US$
5,65 bilhões em swaps cambi-
ais tradicionais, parte do esto-
que total de US$ 23,8 bilhões,
informou o BC.

O leilão ofertará 4.225 con-
tratos, a serem distribuídos, a
critério do Banco Central, en-
tre os vencimentos de 1º/8/
2018, 1º/11/2018 e 02/01/2019.
A data de início dos contratos
permanece em 1º/6/2018, infor-
mou a instituição.

O Banco Central informou
que fará também oferta adicio-
nal de contratos de swap cam-
bial a partir da próxima segun-
da-feira. Serão ofertados 5 mil
contratos com vencimento em
2 de agosto deste ano.

Por meio das operações de
swap cambial, o Banco Central
vende contratos em reais no
mercado futuro para conter a
volatilidade do câmbio e redu-
zir a demanda por dólares. O
BC aposta que a divisa subi-
rá mais que os juros futuros.
Os investidores apostam que
os juros aumentarão mais
que a moeda norte-america-
na. No fim do contrato, as
duas partes trocam os rendi-
mentos. (Agencia Brasil)

Petrobras aumenta preço da
gasolina para distribuidoras

A Petrobras anunciou na sex-
ta-feira, (11) novo reajuste para a
gasolina, que entrará em vigor nes-
se sábado (12). O preço para as
distribuidoras será de R$ 1,9330,
mostrando aumento de 2,23% em
relação ao valor de R$ 1,8908 que
vigorou até sexta-feira. Essa é a
sexta vez consecutiva que a estatal
eleva os preços dos combustíveis
em maio deste ano no país.

O litro do diesel terá redução
de 0,88%, passando de R$ 2,2361
para R$ 2,2162.

A política de preços adotada a
partir de julho do ano passado pela
Petrobras para a gasolina e o die-

sel vendidos às distribuidoras se
baseia no preço de paridade de
importação, formado pelas cota-
ções internacionais desses produ-
tos mais os custos que os impor-
tadores teriam, como transporte e
taxas portuárias, por exemplo, es-
clareceu a empresa.

Segundo ela, “a paridade é ne-
cessária porque o mercado brasi-
leiro de combustíveis é aberto à
livre concorrência, dando às distri-
buidoras a alternativa de importar os
produtos”. O preço considera ainda
uma margem que cobre eventuais
riscos, como volatilidade do câm-
bio e dos preços. (Agência Brasil)

Denúncias de
estupro crescem
quase 30% na

Espanha

A Espanha vive forte onda
de manifestações, desde o fi-
nal de abril, quando uma sen-
tença, considerada branda, foi
dada ao grupo de jovens conhe-
cido como “a manada”, acusa-
dos por um estupro coletivo
em 2016. O clima de revolta
em que o país está imerso pode
ter incentivado mais mulheres
a denunciarem casos de viola-
ção. O número de denúncias
aumentou mais de 28% no pri-
meiro trimestre deste ano.

De acordo com um balanço
divulgado pelo Ministério do In-
terior espanhol, apenas nos três
primeiros meses deste ano, fo-
ram 371 denúncias de estupro,
o que representa uma média de
mais de quatro crimes por dia. 

A revolta e a indignação
levaram milhares de estudan-
tes, a maioria mulheres, às
ruas de diversas cidades espa-
nholas na quinta-feira (10), em
protesto à sentença dada pelo
Tribunal de Navarra aos cinco
acusados, após um julgamento
longo e angustiante.    Página 3
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P R E F E I T U R A 

Ainda bem que publicamos [edição do último dia 11] que o
presidente da Câmara paulistana - vereador Milton Leite (DEM)
- poderia aceitar a convocação do partido pra ser 1º suplente caso
Datena dispute o Senado. Como assumiu a prefeitura [13 de maio],
libertou-se de ter que assumir em Brasilia caso Datena seja elei-
to. “A família tá em 1º lugar”.         

C E R I M O N I A L I S T A S 

Dia 13 foi Dias das Mães, vale agradecer [e em nome dela
todas as mamães] Antonietta Tordino, presidente de honra do Sin-
dicato Nacional dos Artistas Plásticos e do Comitê Nacional e da
Associação Internacional [ligado à UNESCO]. Afinal, é ela a ma-
mãe de Cecília de Arruda [Chefe do Cerimonial do maior e mais
importante Parlamento municipal do Brasil] ...

 
N A 

... Isso porque foi Cecília [Conselheira e Consultora do Co-
mitê Nacional de Cerimonial e Protocolo - CNCP completando
25 anos] quem se empenhou ao máximo pra realizar, neste dia
14, no Salão Nobre do Palácio Anchieta, a 4ª Jornada Paulista de
Cerimonial. Vai entrar pra história como um dos maiores even-
tos que os Cerimonialistas tiveram, até porque terá ...    

C Â M A R A 

... a chancela e o certificado via Escola do Parlamento, refe-
rência acadêmica na validação de cursos e eventos. Na composi-
ção da Mesa de abertura do evento [com o tema Comitê Nacional
de Cerimonial e Protocolo - Nova Gestão e Nova Visão] estão
confirmadíssimos Silvio Lobo [eleito presidente do CNCP du-
rante o Congresso realizado no final de 2017]; ...      

D E 

... Sônia Rodrigues [coordenadora regional - Sudeste - do
CNCP]; Yvone de Souza Almeida [ex-presidente do CNCP e atual
presidente da Academia Brasileira de Cerimonial e Protocolo];
Hugo Faria de Almeida [ex-presidente do CNCP e vice-presiden-
te na Organização Internacional de Cerimonial e Protocolo e Li-
zete Ricci, Cerimonialista na maior e mais importante ...

V E R E A D O R E S

... Assembleia Legislativa estadual do Brasil [Estado de São
Paulo]. Como moderadora, Brasilia de Arruda Botelho [ex-presi-
dente do CNCP]. No painel O Cerimonial Como Ferramenta ... 
de Comunicação, Gilda Fleury [professora e diretora
do IBRADEP e diretora de Relações Internacionais do CNCP];
Anderson Amaury pra falar sobre o Poder da Fala; Luciano Tole-
do ...  

D E 

...  [fundador do Novo Cerimonial e Consultor - Assuntos e
Funções de Celebrante Social do CNCP; Eliane Ubillus, Chefe
do Cerimonial [CODIVAP] e diretora de Relações Internacionais
do CNCP]. Anderson Amaury [fundador do Novo Cerimonial] será
moderador do encerramento do grande evento. Cerca de 400 ins-
critos terão o privilégio de começar a resgatar ...      

S Ã O   P A U L O

... a importância do que é ser Cerimonialista e estar inscrito na
história que pode começar a finalmente regulamentar a profis-
são, uma vez que o Congresso Nacional que tomará posse em 1º
de fevereiro de 2019 pode e deve perceber que sem Cerimonial
não há política [institucional ou empresarial e agora social]. Co-
meça o resgate do histórico CNCP.   

H I S T Ó R I A S 
 
Também na política, ’amizades’ via face, twitter, insta ... idio-

tizam quem ‘se acha’, sem ser achado; ‘aceita’ sem ser aceito;
‘bloqueia’ porque na real já é bloqueado e ‘descarta’ porque já é
descartado. Só resta apelar pros ‘ancestrais aplicativos ’ da
eterna subjetividade humana: mentir, quase o tempo todo. 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O ‘Dia D’ da campanha de
vacinação contra a gripe aconte-
ce neste sábado, 12 de maio, em
todo o Estado de São Paulo. Cer-
ca de 36 mil profissionais esta-
rão mobilizados para imunizar
todos os grupos do público-alvo.

No total, serão 6,5 mil pos-
tos fixos e volantes abertos para
aplicar a dose de proteção con-
tra o vírus Influenza. Somente no
interior paulista, serão cerca de
5,5 mil. Outros 580 estarão em
funcionamento na Grande São
Paulo e mais 530 especifica-
mente na capital. Além disso, a
ação contará com o apoio de
mais de 2,3 mil veículos, entre
carros, ônibus e barco.

Desde o início da campanha,
em 23 de abril, até o momento,

3 milhões de paulistas já foram
vacinados. A expectativa é vaci-
nar até o começo de junho 10,7
milhões de cidadãos, o que cor-
responde à meta de 90% da po-
pulação-alvo previamente defi-
nida.

Dividida em três etapas, a
campanha estabeleceu grupos
prioritário para receber a dose.
A ideia foi imunizar trabalhado-
res de saúde, idosos e indígenas
em uma primeira fase,
enquanto crianças com idade
maior que 9 meses e menor que
5 anos, gestantes, puérperas com
até 45 dias após o parto entra-
ram para um segundo grupo. A
última etapa, dessa forma, teve
início na última quarta-feira (09)
e incluiu pacientes com doenças

crônicas e professores.
“O ‘Dia D’ deste sábado é

uma oportunidade para que as
pessoas que têm rotinas mais
intensas durante a semana pos-
sam comparecer aos postos e
garantir sua proteção contra a
gripe. A vacinação é gratuita e
está disponível para todos os
grupos do público-alvo”, afirma
a diretora de Imunização da Se-
cretaria, Helena Sato.

O alerta especial é para que
os pais ou responsáveis levem as
crianças aos postos, pois, até o
momento, apenas 280 mil crian-
ças menores de cinco anos fo-
ram imunizadas.

Vacina
A vacina é a maneira mais

eficaz de proteção contra o ví-
rus. Segundo recomendação da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), a dose de 2018 irá pre-
venir a população alvo contra o
Influenza dos tipos A (H1N1), A
(H3N2) e B.

“A vacina não provoca gripe
em quem tomar a dose, já que é
composta apenas de fragmentos
do vírus que causam a devida pro-
teção, mas são incapazes de cau-
sar a doença”, explica Sato.

A produção do composto
está sendo feita pelo Instituto
Butantan, unidade vinculada à
Secretaria de Saúde. Só neste
ano, já disponibilizou 60 mi-
lhões de doses ao Ministério da
Saúde para a realização da cam-
panha em todo o Brasil.

Estado de SP realiza balanço positivo
de participação na Agrishow

Realizada no início deste
mês em Ribeirão Preto, a 25ª
edição da Feira Internacional de
Tecnologia Agrícola em Ação –
Agrishow movimentou quase R$
3 bilhões em volume de negóci-
os. A Secretaria de Estado de
Agricultura e Abastecimento
apresentou uma série de projetos
no evento, que recebeu o públi-
co recorde de 150 mil pessoas.

De acordo com o chefe da
pasta, Francisco Jardim, a expo-
sição serve como estímulo aos
produtores rurais para os inves-
timentos na área. “O agricultor
acredita no Brasil e está moti-
vado para produzir. A exposição
mostrou a força que tem, com o
setor produtivo investindo forte
na melhoria dos trabalhos”, ava-
lia o secretário, ao fazer um ba-
lanço da participação na feira.

O coordenador da Coordena-
doria de Assistência Técnica In-

tegral (Cati), órgão vinculado à
secretaria, João Brunelli Júnior,
destacou a oportunidade de exi-
bição ao público do trabalho diá-
rio das equipes. “A maquete-viva,
que sempre faz sucesso entre os
participantes, na verdade chama
a atenção para os projetos da Cati.
É uma oportunidade de apresen-
tar, de forma didática, como as
ações do governo paulista estão
voltadas à conservação dos recur-
sos naturais”, ressalta.

Parcerias
Vale destacar que, no estan-

de da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento, vários órgãos
de pesquisa que possuem parce-
rias com a coordenadoria esta-
vam reunidos. Um deles é o
“Mais Leite, Mais Renda”, que
incentiva projetos regionais,
atendendo as especificidades de
cada região.

Em relação ao tema, a regi-
onal Catanduva da Cati iniciou,
em 2017, o projeto do leite A2-
A2, uma parceria com o Institu-
to de Zootecnia (IZ) que já fazia
a análise genética do rebanho
para a obtenção de leite genui-
namente A2. Esse tipo de pro-
duto pode apresentar a supera-
ção de casos de alergia ao item.
O pesquisador do IZ Aníbal Ver-
cesi Filho demonstra animação
com a parceira, pois outras re-
gionais também se interessaram
pelo tema, como as de Barretos
e Guaratinguetá.

“O leite A2 é um diferencial
que pode reverter em benefíci-
os ao produtor, pela agregação
de valor, e à população, pela
oferta de um leite que não causa
vários distúrbios à saúde por não
conter uma das proteínas do lei-
te, a beta-caseína. Vários países,
como Canadá e Austrália, já pro-

duzem unicamente o leite A2 e
é possível, via análise genética
do rebanho, que os produtores
também possam oferecer o tipo
e derivados”, enfatiza o pesqui-
sador.

Segundo o diretor da Cati
Regional Ribeirão Preto, enge-
nheiro agrônomo Carlos Henri-
que de Paula e Silva, o evento foi
fundamental para a troca de in-
formações com outros profissi-
onais. Um dos destaques condu-
zidos pela equipe é a meliponi-
cultura, a criação de abelhas sem
ferrão para os fins mais diver-
sos. “O que fizemos na
Agrishow é parte do nosso dia a
dia. As 40 regionais e as Casas
da Agricultura estão sempre
abertas, à disposição do produ-
tor rural. Convido o agricultor a
nos procurar, para que possamos
conhecer e atender as deman-
das”, conclui.

Maternidade: SP oferece
programas de humanização

Tornar-se mãe é o momento
para lidar com novas descober-
tas e novos desafios. É neste
período que muitas mulheres
têm a chance de aprender, por
acertos e erros, responsabilida-
des que até então não existiam.
Há situações, no entanto, que
fogem do percurso natural da
gravidez e exigem atenções que
vão além de cuidados médicos.

Pensando nisso, o Governo
do Estado de São Paulo, por
meio da Secretaria da Saúde,
desenvolveu programas que au-
xiliam na aproximação de mães
com o universo da maternidade
de uma forma mais humana e al-
truísta. A ideia é tornar essa ex-
periência mais tranquila e ainda
mais especial, sobretudo, para
mães de primeira viagem.

Parto humanizado
Nos últimos anos, diversos

fatores levaram mulheres a op-
tarem por cesariana. O procedi-
mento, além de permitir a esco-
lha da data do nascimento do
bebê, parece ser menos doloro-
so do que um parto normal. No
entanto, existem ações do Mi-
nistério da Saúde e da Organiza-
ção Mundial da Saúde para que
muitas mães priorizem um par-
to mais humanizado.

Aqui no Estado, várias insti-
tuições de saúde são especiali-
zadas no setor. O Hospital Ipi-
ranga, por exemplo, é referên-
cia nacional quando o assunto é
parto humanizado com mulheres
de gestação de alto risco. Loca-
lizado na capital paulista, a uni-
dade prioriza esse tipo de abor-
dagem há mais de 30 anos. A par-
tir de 2014, com a inauguração
do Centro de Parto Normal, ela
conseguiu atingir a marca de 2/
3 dos partos realizados de modo
natural.

“Nosso hospital conta com
suítes de parto. Ela privilegia o
casal, pois tem mais privacida-
de, bem como a equipe, que pro-

cura o mínimo possível de inter-
venção médica”, explica o dire-
tor técnico da clínica de gineco-
logia, obstetrícia e neonatologia
da unidade, Marcos Tadeu Garcia.

Para ter acesso ao serviço, as
mulheres podem ter realizado o
pré-natal dentro da própria uni-
dade, na rede básica de saúde ou
até mesmo em outras regiões.
Essa é a fase ideal para sensibi-
lizar as mães sobre esse tipo de
concepção, segundo o diretor.

“Na verdade, a conscientiza-
ção tem que ocorrer antes da
gravidez. Existe um apelo para
que mães de primeira viagem
deem oportunidade ao parto nor-
mal. Isso porque a primeira ce-
sariana pode comprometer uma
segunda. É uma maneira de evi-
tar riscos para uma gestação fu-
tura”, afirma.

Vale lembrar que o parto hu-
manizado é aquele que tanto a
mãe como o pai ficam sabendo
dos riscos e benefícios que ele
traz, assim como estabelece
uma relação mais genuína dos
pais com o filho. Quanto mais
esclarecido o casal for, mais
tranquilos eles vão estar na hora
do nascimento.

Bebês prematuros
Bebês que nascem antes da

hora planejada merecem atenção
mais do que especial. O Estado,
dessa forma, também desenvol-
veu iniciativas para tornar esse
período de fragilidade, tanto da
mãe como da criança, menos
penoso.

O trabalho desenvolvido no
Hospital Geral de Pedreira, na
zona Sul da capital, se tornou
referência de atendimento em
situações como esta. Para aju-
dar na recuperação desses pe-
quenos pacientes, a instituição
promove cuidados humanizados
dos bebês através de métodos
terapêuticos.

Um deles é o Método Can-
guru, um procedimento que co-

loca o bebê prematuro em con-
tato pele a pele com a mãe ou
com o pai. Na verdade, o próprio
nome faz menção à posição em
que o recém-nascido fica: na
vertical, junto ao peito dos pais
ou de outros familiares.

“Ele fica nesta posição no
mínimo por uma hora. Isso pro-
porciona conforto, acalma o
bebê e permite que ele ganhe
peso gradativamente. Além dis-
so, é uma maneira de permitir
que os pais participem mais dos
cuidados neonatais”, destaca a
enfermeira neonatologista do
Hospital, Adriana Moreira.

Esse e outros métodos ofe-
recidos pela instituição são fun-
damentais para recuperação do
prematuro. A mão travesseiro,
por exemplo, coloca o bebê em
uma almofada com o intuito de
trazer a sensação da presença da
mãe, como o cheiro. Ainda, o
banho de ofurô permite que ele
seja envolto pelo líquido amni-
ótico, acalmando e mantendo
padrão respiratório do pequeno.

“A partir do momento que
você passa um cuidado humani-
zado, você estabelece um traba-
lho individual. Quando a mãe se
sente acolhida, consegue lidar
melhor com a situação. Ser mãe
de UTI não é fácil, especialmen-
te quando é o primeiro filho. Ela
precisa entender que [todo esse
abalo emocional] pode refletir
até na sua produção láctea”, com-
pleta a enfermeira.

A importância da amamen-
tação

Mais do que essas ações, o
leite materno é primordial nos
primeiros dias de vida do bebê,
especialmente, daqueles que
nascem antes do tempo. Ele faz
parte do tratamento e contém
nutrientes necessários para o
desenvolvimento da criança. En-
tretanto, nem todas as mães con-
seguem produzir quantidade su-
ficiente para amamentar o filho.

No município de Santos, o
Hospital Guilherme Álvaro pos-
sui um banco de leite que se tor-
nou referência para toda região.
A unidade, que possui UTI pedi-
átrica e neonatal, procura expli-
car para lactantes a importância
de amamentar e, acima de tudo,
ajudar outras mães.

“Se o nosso corpo produz um
leite próprio para os nossos fi-
lhos, não tem porquê recorrer a
outras fórmulas. Ele tem alto
nível digestível e tem muitos fa-
tores imunológicos”, ressalta a
nutricionista e responsável ali-
mentar do banco de leite do Hos-
pital, Renata Pavesi.

É necessário, portanto, que
as mães que têm produção ex-
cedente de leite doem para o
banco. Pavesi comenta sobre a
atuação da unidade diante a es-
sas mães. “Quando elas têm alto
volume, vêm ao banco, preen-
chem um cadastro, recebem um
kit e são orientadas de como fa-
zer a ordenha das mamas. Depois
disso, o Hospital vai até a casa
dela para retirar os frascos. Isso
pode ser uma solução para um
problema dela também, já que
muitas vezes a mama entumece
e provoca desconforto”, com-
pleta.

Assim que o filho de Rosi-
nere nasceu, foi encaminhado
para UTI Neonatal. A auxiliar de
produção conta que na época re-
tirou boas quantidades de leite,
que além de alimentar o filho, foi
possível doar a um banco de lei-
te. “Eu mesma tirava o leite em
casa. Eu via a diferença todos os
dias no meu filho e quanto o lei-
te era importante para ele”, lem-
bra a mãe.

Tanto Rosinere quanto ou-
tras mães são peças fundamen-
tais para qualquer banco de leite.
Sem dúvida, essa ação transcen-
de um projeto de saúde e mostra
que, por meio da solidariedade,
elas estão contribuindo para a
sobrevivência de outros bebês.
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Denúncias de estupro
crescem quase 30%

na Espanha
A Espanha vive forte onda de manifestações, desde o final de

abril, quando uma sentença, considerada branda, foi dada ao gru-
po de jovens conhecido como “a manada”, acusados por um estu-
pro coletivo em 2016. O clima de revolta em que o país está
imerso pode ter incentivado mais mulheres a denunciarem casos
de violação. O número de denúncias aumentou mais de 28% no
primeiro trimestre deste ano.

De acordo com um balanço divulgado pelo Ministério do In-
terior espanhol, apenas nos três primeiros meses deste ano, fo-
ram 371 denúncias de estupro, o que representa uma média de
mais de quatro crimes por dia. 

A revolta e a indignação levaram milhares de estudantes, a
maioria mulheres, às ruas de diversas cidades espanholas na
quinta-feira (10), em protesto à sentença dada pelo Tribunal
de Navarra aos cinco acusados, após um julgamento longo e
angustiante.

Os rapazes, com idades entre 27 e 29 anos, foram condena-
dos a nove anos de prisão por abuso sexual, mas absolvidos do
crime de agressão sexual, que inclui estupro. O entendimento da
Justiça espanhola foi que, como a vítima não exerceu resistên-
cia, ficando imóvel e submissa às ordens que recebia, o crime de
agressão não teria ocorrido.

Durante as manifestações de ontem, em Madri, as mulheres
exibiam um grande cartaz onde se lia: “Não é abuso, é violação.
Nós, sim, acreditamos em você”. Podia-se ler ainda cartazes com
os dizeres “nós somos a manada”, em referência ao nome do gru-
po no whatsapp que os rapazes usavam para se comunicar e no
qual se vangloriavam de suas conquistas e sexo em grupo.

Outra repercussão do caso foi a polêmica sobre a comissão
criada para estudar a mudança no Código Penal, no que diz res-
peito aos crimes sexuais. A comissão, que era composta apenas
por homens, foi alvo de protestos e terá número equilibrado de
mulheres e homens. (Agencia Brasil)

Argentina recebe
apoio norte-americano

em dia de protesto
contra o FMI

O Departamento do Tesouro norte-americano manifestou,
nesta quinta-feira (10), “forte apoio” ao programa argentino de
reformas econômicas, voltadas para o mercado. A nota, respal-
dando o governo do presidente Mauricio Macri, foi divulgada no
mesmo dia em que manifestantes, em Buenos Aires, saíram as
ruas – apesar da forte chuva – para protestar contra o acordo com
o Fundo Monetário Internacional (FMI).

O Ministro da Fazenda da Argentina, Nicolas Dujovne, se en-
controu hoje (10) com a diretora-executiva do FMI, Christine
Lagarde, mas não deu detalhes sobre o novo acordo stand-by, que
ele começou a negociar há dois dias, em Washington. A decisão
de recorrer ao Fundo foi tomada depois da disparada do dólar, na
semana passada. O governo quer obter respaldo financeiro para
acalmar os ânimos dos investidores e frear a saída de capitais do
país, cuja economia – segundo o próprio Macri – é uma das mais
dependentes de recursos estrangeiros.

Na capital argentina, Buenos Aires, milhares de manifestan-
tes de organizações sociais de esquerda marcharam ate o Con-
gresso, apesar do mau tempo. O secretário-geral da Associação
de Trabalhadores Estatais, Hugo Godoy, disse que “nem mesmo
uma tempestade” impediria a manifestação contra os aumentos
das tarifas dos serviços públicos, a inflação, os ajustes e o acor-
do com o FMI. “Os salários estão defasados em relação ao índi-
ce inflacionário, que supera os 20%”, disse.

O FMI informou, por meio de um comunicado, que as nego-
ciações estão bem encaminhadas para outorgar à Argentina um
crédito stand-by (empréstimos desembolsados periodicamente,
contra o cumprimento de determinadas metas econômicas por
parte do país receptor). Mas ainda não há informações oficiais
sobre a quantia, os prazos e as condições. (Agencia Brasil)

As empresas estatais melho-
raram em 70% a performance de
governança nos últimos seis
meses, de acordo com o Minis-
tério do Planejamento, Desen-
volvimento e Gestão. Entre o
primeiro ciclo, que se encerrou
em novembro do ano passado, e
esse ciclo, as empresas passaram
de uma média geral de 4,08 para
6,93, superando a meta de cres-
cimento, que era de um ponto.

A pasta divulgou  na sexta-
feira (11) a 2ª Certificação do
Indicador de Governança IG-
SEST, instrumento de acompa-
nhamento contínuo da governan-
ça das empresas estatais federais
de controle direto da União, ou
seja, um selo de qualidade de
gestão.

Ao todo, 46 empresas foram
submetidas ao indicador. O au-
mento nas notas se deu, segun-
do o Planejamento, principal-
mente pela implementação, da
área de gestão de riscos, pela
execução de práticas sistemáti-
cas de controle interno e pela
realização de treinamentos so-
bre código de conduta e integri-
dade.

Todas as empresas avaliadas
passaram a elaborar o Plano de

Auditoria Interna e o Relatório
de Anual de Atividades da Audi-
toria Interna, disponibilizaram
canais de denúncias internas e
externas e vincularam a audito-
ria interna ao Conselho de Ad-
ministração.

“O fortalecimento das em-
presas estatais é importante não
só para o governo. É importante
para o país, é importante para os
mercados, é importante para os
funcionários que atuam lá”, en-
fatizou o ministro do Planeja-
mento, Esteves Colnago.

A melhora na gestão foi pu-
xada, nesse segundo ciclo, pela
Companhia de Armazéns e Si-
los do Estado de Minas Ge-
rais (Casemg); pela compa-
nhia das Docas do Estado da
Bahia  (Codeba) ,  Correio
(ECT), Infraero, Companhia
Brasileira de Trens Urbanos
(CBTU), Centro Nacional de
Tecnologia Eletrônica Avan-
çada (Ceitec),  Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab), Companhia de Pes-
quisa de Recursos Minerais
(CPRM) e Empresa de Pes-
quisa  Energét ica  (EPE) e
Portal Hospital de Clínicas de
Porto Alegre (HCPA), que tive-

ram uma elevação de mais de
quatro pontos em suas notas.

Avaliação
As empresas foram avaliadas

em relação à gestão, controle e
auditoria; transparência das in-
formações; conselhos comitês e
diretorias. Com base no desem-
penho nessas dimensões, foram
classificadas em níveis de 1 a 4.
Entre um ciclo e outro, foi re-
duzida a porcentagem de empre-
sas no nível 4, o pior, passando
de 29%, ou seja, 13 empresas;
para 2%, apenas a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares
(EBSERH). No nível 1, o me-
lhor, a porcentagem de empre-
sas passou de um ciclo para o
outro de 16%, 7 empresas, e para
34%, 16 empresas.

O objetivo do estudo do Mi-
nistério do Planejamento é apoi-
ar e promover iniciativas para
que todas as empresas pos-
sam atingir integralmente a
Lei nº 13.303 de 2016, a Lei
das Estatais. O prazo para que
as empresas se enquadrem é
o dia 30 de junho. Segundo a
pasta, há a adequação de cer-
ca de 80% das empresas. O
Planejamento diz que está

em contato com as empresas
que ainda precisam se adequar as
normas.

Para o terceiro ciclo do IG-
SEST, a pasta informou que o
foco será na efetividade, quan-
do passará a ser analisado o fun-
cionamento efetivo das estrutu-
ras de governança, exigindo
comprovação da implementação
das medidas. Serão necessários,
por exemplo, comprovação de
treinamentos, das reuniões do
comitê de auditoria e da remu-
neração dos administradores,
conselheiros fiscais, de forma
detalhada e individual.

Empresa Brasil de Comu-
nicação

A Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) foi uma das es-
tatais avaliadas. Ela ficou no Ní-
vel 2, com uma média 7,3, aci-
ma da média geral, que foi de
6,93. A empresa ficou acima da
média também em cada um dos
critérios avaliados.

Atualmente, são 145 empre-
sas estatais federais. Dessas, 47
são controladas diretamente
pela União, sendo 18 dependen-
tes e 29 não dependentes. (Agen-
cia Brasil)

Reforma do contrato de cessão onerosa
com a Petrobras pode ser por lei

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Esteves Colnago, disse na sex-
ta-feira  (11) que pode ser ne-
cessária uma alteração legal para
viabilizar o acordo sobre cessão
onerosa do pré-sal com a Petro-
bras. Ele disse que está traba-
lhando “muito forte” para che-
gar um consenso sobre a ques-
tão até o dia 17. A estatal e o
Tesouro precisam chegar a um
acordo para que o governo pos-
sa fazer novos leilões na cama-
da do pré-sal.

Em 2010, quando foi firma-
do o contrato original, a União
cedeu à Petrobras o direito de
explorar 5 bilhões de barris de
petróleo e gás natural, por meio
do sistema de exploração cessão
onerosa. Em troca, a empresa
pagou ao Tesouro Nacional R$

74,8 bilhões.
O governo e a Petrobras dis-

cutem agora a revisão desse va-
lor, já previsto no contrato, con-
siderando, por exemplo, varia-
ções do dólar e do preço do bar-
ril do petróleo. A questão está em
discussão, sob sigilo, com a Pe-
trobras. A conclusão da negoci-
ação determinará se a estatal
petrolífera terá que pagar ao Te-
souro ou receber recursos.

A Petrobras avalia que tem
direito a receber recursos por-
que desde que fechou o contra-
to, os preços caíram. Como de-
sembolsar esses recursos acar-
retaria em um impacto negativo
nas contas públicas, uma das op-
ções é que a Petrobras receba o
pagamento em óleo excedente
extraído dos campos da cessão
onerosa.

Para que isso seja viabiliza-
do, no entanto, será necessária
uma alteração legal, uma vez que
a legislação vigente não prevê
esse tipo de pagamento. “Pode
ser necessária uma lei, se che-
garmos a um acordo que prevê o
pagamento em óleo”, disse Co-
lnago.

Perguntado sobre qual seria
essa alteração legal, ele disse
que dependerá do que for acor-
dado. “Estamos discutindo a ne-
cessidade de, talvez, ter uma al-
teração legal, mas ainda é muito
cedo para ter esses detalhes.
Chegando a um consenso, a gente
vai ver o tamanho do excedente
que existe e como esse exce-
dente vai ser transacionado”.

No Brasil, a União é propri-
etária do petróleo, mas a extra-
ção pode ser feita por empresas

ou consórcios mediante diversas
formas de pagamento, como os
royalties. O modelo de cessão
onerosa é um dos sistemas de
exploração, por meio do qual a
União cedeu à Petrobras o direi-
to de exercer, por meio de con-
tratação direta, sem licitação,
atividades de exploração e pro-
dução em áreas do pré-sal que
não estão sob o modelo de con-
cessão.

A Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) estima que a ca-
mada do pré-sal na qual a Petro-
bras tem direito à exploração
contenha de 9,8 bilhões a 15,2
bilhões de barris extras. São os
chamados excedentes da cessão
onerosa. Desde 2014, a Petro-
bras detém, com exclusividade
a produção do excedente em qua-
tro áreas. (Agencia Brasil)

Anac autoriza reajuste em taxa de
embarque do Galeão e de Confins

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) reajustou os
tetos das tarifas aeroportuárias
dos contratos de concessão dos
aeroportos internacionais Antô-
nio Carlos Jobim (Galeão), no
Rio de Janeiro, e Tancredo Ne-
ves (Confins), em Minas Gerais.
Os novos valores poderão ser
praticados 30 dias após a divul-
gação pelas concessionárias.

Os tetos das tarifas de em-
barque e conexão de passageiros
e de pouso e permanência de
aeronaves foram reajustados em
3,1674% para o Aeroporto do
Galeão e em 3,5258% para o
Aeroporto de Confins. Já os te-
tos das tarifas de armazenagem
e capatazia de cargas de ambos
os aeroportos foram reajustados
em 2,7628%.

Com isso, a taxa de embar-
que no Galeão passará de R$
29,41 para R$ 30,35, em voos

domésticos, e de R$ 52,09 para
R$ 53,74, em voos internacio-
nais. Em Confins, os valores pas-
sam de R$ 29,13 para R$ 30,15,
em voos domésticos e de R$
51,58 para R$ 53,40, em viagens
internacionais. Os valores da
taxa de embarque internacional
são acrescidos do Adicional do
Fundo Nacional de Aviação Ci-
vil, atualmente em R$ 57,47.

De acordo com a Anac, a de-
finição dos novos valores foram
tomadas considerando a inflação
acumulada entre abril de 2017 e
abril de 2018 medida pela varia-
ção do Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

“Os reajustes estão previstos
nos contratos como mecanismo
de atualização monetária e tem
como objetivo preservar o equi-
líbrio econômico-financeiro

estabelecido nos contratos de
concessão”, disse a assessoria
da agência reguladora.

As tarifas aeroportuárias são
valores pagos à concessionária
pelas companhias aéreas, pelo
operador da aeronave ou pelo
passageiro e correspondem aos
procedimentos de embarque,
conexão, pouso, permanência,
armazenagem e capatazia dentro
dos aeroportos.

A tarifa de embarque é a úni-
ca paga pelo passageiro e tem a
finalidade de remunerar a pres-
tação de serviços, instalações e
facilidades disponibilizadas pela
concessionária aos passageiros.

Proibições
A (Anac) também emitiu uma

determinação para que os aero-
portos Gilberto Freyre, em Re-
cife; Zumbi dos Palmares, em
Maceió; e Santa Maria, em Ara-

caju não recebam novas rotas de
voos.

De acordo com a agência, a
decisão foi tomada devido a não
adequação dos terminais a algu-
mas diretrizes estabelecidas pelo
Plano de Ações e Correções so-
bre áreas prioritárias para segu-
rança operacional. Essas nor-
mas, segundo o órgão, são rela-
tivas à pista de pouso e decola-
gem.

Pesou ainda, a falta de previ-
são por parte da Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero) de realização de
investimentos adicionais nesses
aeroportos. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial da União
da última segunda-feira (7). De
acordo com a Anac, ficam man-
tidos nos aeroportos apenas os
voos já aprovados até sete dias
antes da publicação da portaria.
(Agencia Brasil)

Pesquisa do Índice do Cus-
to de Vida na capital paulista, 
divulgada  na sexta-feira (11)
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese),
apontou uma variação de
0,04% de março para abril.  A
variação acumulada em 12 me-
ses é de 2,79% e, no primeiro
quadrimestre, de 1,08%.

O levantamento apontou pe-
quenas variações positivas nos
grupos pesquisados de alimen-
tação (0,30%), despesas pesso-
ais (0,25%), despesas diversas
(0,23%) e habitação (0,08%).
Tiveram variações negativas
educação e leitura (-0,06%),
equipamento doméstico (-
0,11%), transporte (-0,13%),
recreação (-0,14%), saúde (-
0,26%) e vestuário (-0,92%).

Custo de vida fica
estável em São Paulo

O índice verificou um cres-
cimento acentuado nos preços
de março para abril das hortali-
ças (9,44%). Raízes e tubércu-
los (7,01%) também apresenta-
ram aumento, com destaque para
cebola (13,42%), cenoura
(10,88%) e  batata (3,42%).

O Dieese constatou que, en-
tre maio 2017 e abril de 2018,
grupos como transporte
(9,48%); despesas diversas
(6,28%); habitação (6,23%);
saúde (4,32%); e educação e lei-
tura (3,99%) tiveram variações
acima da média registrada para
o período (2,79%), enquanto
que despesas pessoais (0,65%);
recreação (1,32%); alimentação
(-2,26%); equipamento domés-
tico (-4,82%); e vestuário (-
6,26%) anotaram variação me-
nores. (Agencia Brasil)

Comércio varejista cresce 0,3%
de fevereiro para março

O comércio varejista brasi-
leiro teve uma alta de 0,3% no
volume de vendas na passagem
de fevereiro para março. O re-
sultado veio depois da queda de
0,2% de janeiro para fevereiro.
O dado, da Pesquisa Mensal de
Comércio (PMC), foi divulgado
na sexta-feira (11), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o estudo,
também foram registradas altas
nos outros quatro tipos de com-
paração temporal: média móvel

trimestral (0,3%) em relação a
março de 2017 (6,5%), acumu-
lado do ano (3,8%) e acumula-
do de 12 meses (3,7%).

De fevereiro para março,
cinco dos oito segmentos do
varejo pesquisados pelo IBGE
tiveram crescimento no volume
de vendas. A maior alta ocorreu
no setor de combustíveis e lu-
brificantes (1,4%).

Outros números da pesquisa
As demais altas foram ob-

servadas nos setores de artigos
farmacêuticos, médicos, ortopé-

dicos e de perfumaria (1,1%),
outros artigos de uso pessoal e
doméstico (0,7%), tecidos, ves-
tuário e calçados (0,7%) e mó-
veis e eletrodomésticos (0,1%)

Tiveram queda os segmentos
de supermercados, alimentos
e bebidas (-1,1%), livros, jor-
nais e papelaria (-1,2%) e
equipamentos e materiais para
escritório, informática e co-
municação (-5%).

O varejo ampliado, que con-
sidera também veículos e mate-
riais de construção cresceu

1,1% de fevereiro para março.
Os veículos, motos e peças ti-
veram expansão de 2,9%. Já os
materiais de construção manti-
veram o volume de vendas de
fevereiro.

A receita nominal do comér-
cio varejista teve altas de 0,4%
em comparação com fevereiro
deste ano, de 0,1% na média
móvel trimestral, de 7,1% na
comparação com março de
2017, de 4,1% no acumulado do
ano e de 3,1% no acumulado de
12 meses. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Governo não tem conhecimento
oficial de documento da CIA

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, 12, 13 e 14 de maio  de 2018Página 4

O ministro extraordinário da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, disse  na sexta-feira (11)
que o governo não tem “conhe-
cimento oficial” do memorando
da CIA (serviço de inteligência
dos Estados Unidos) que revela
que o ex-presidente Ernesto Gei-
sel (1974-1979) autorizou o Cen-
tro de Inteligência do Exército
(CIE) a continuar a política de exe-
cuções sumárias contra oposito-
res da ditadura militar no Brasil
adotadas durante o governo de
Emílio Garrastazu Médici.

“Para se ter um pronuncia-
mento oficial a respeito desse
assunto, nós não podemos ficar
apenas, não estamos aqui a des-
considerar nem desfazer de ne-
nhuma notícia ou reportagem,
mas é preciso ter acesso oficial
de governo a governo para se
poder fazer um comentário que
se possa e que se deva fazer no
caso de as informações serem,
de fato, confirmadas”, disse o
ministro, após o lançamento da
Operação Tiradentes II – força-
tarefa de 24 horas de todas as
forças militares estaduais para
ações de segurança pública.

O memorando, agora torna-
do público pelo Departamento
de Estado dos EUA, data de 11
de abril de 1974 e é assinado
pelo então diretor da CIA Willi-

an Colby e endereçado ao secre-
tário de Estado dos EUA na épo-
ca, Henry Kissinger. Nele, Col-
by detalha que Geisel, ao assu-
mir o poder, foi informado de
que 104 pessoas haviam sido
mortas em 1973 pelo governo
de Emílio Garrastazu Médici
(1969-1974). Na ocasião, o
Centro de Informações do Exér-
cito (CIE), órgão responsável
pela política de tortura e assas-
sinatos de adversários políticos
da ditadura, recebeu autorização
de Geisel para manter o méto-
do, mas restringido aos “casos
excepcionais”, que envolvessem
“subversivos perigosos”. Além
do aval do Palácio do Planalto, as
execuções também deveriam ser
precedidas de consulta ao então
diretor do Serviço Nacional de
Informações (SNI), general João
Baptista Figueiredo, sucessor de
Geisel na Presidência da Repú-
blica, entre 1979-1985.

Jungmann ressaltou que o
prestígio das Forças Armadas
permanece “nos mesmos níveis
em que se encontram até aqui”.
“Por uma razão muito simples:
as Forças Armadas brasileiras
são um ativo democrático que o
país hoje tem. E isso, evidente-
mente, que não é tocado por uma
reportagem. Chamo a atenção:
não temos acesso a documentos

oficiais e isso só poderá acon-
tecer, ou seja, um pronuncia-
mento oficial, quando tivermos
acesso direto a esses documen-
tos”, acrescentou.

Sobre um possível pedido ao
governo norte-americano dos
documentos, Jungmann disse
que esta não é uma decisão da
sua pasta. “Não é minha área, não
é decisão minha, mas eu acho
que alguma deve ser tomada.
Vocês estão me cobrando algo
que não é da minha área, então
não tenho como responder. Não
vou invadir uma outra área. Eu fui
ministro da Defesa, não sou
mais. Hoje estou na área de se-
gurança. Quem deve tomar essa
decisão são aqueles que são res-
ponsáveis por essa área. Não me
cabe, portanto, invadir a compe-
tência de outro ministro e mui-
to menos uma decisão governa-
mental”, disse a jornalistas.

Interesses políticos
O secretário Nacional de

Segurança Pública, general Car-
los Alberto dos Santos Cruz,
também afirmou que a divulga-
ção do documento da CIA não
afeta o prestígio das Forças Ar-
madas nem a intervenção fede-
ral na segurança pública no Rio
de Janeiro. Ele vê motivações
políticas na divulgação do me-

morando.
“Eu acredito que não arranhe

em nada o prestígio das Forças
Armadas, até mesmo porque tem
que ler com bastante profundi-
dade este tipo de documento e
não ficar só na manchete. Esse
ano é um ano eleitoral. É uma
eleição que vem com pesquisas.
Foram publicadas várias notíci-
as de um número maior de mili-
tares participando nessa próxi-
ma eleição. Tem que ver os in-
teresses políticos nesse tipo de
divulgação”, disse.

Operação Tiradentes II
Foi deflagrada na sexta-fei-

ra, a Operação Tiradentes II com
100 mil policiais militares e
bombeiros para combater o cri-
me organizado durante 24 horas.
Além de promover segurança,
outro objetivo da ação é mostrar
à sociedade o impacto de 24
horas do trabalho das corpora-
ções militares no país, segundo
o ministério.

“É um exercício de integra-
ção e coordenação das polícias
em todo o âmbito nacional”, dis-
se Jungmann. O ato simbólico de
lançamento da operação ocorreu
no gramado em frente a Alameda
dos Estados, na Esplanada dos Mi-
nistérios, com policiais e bombei-
ros militares. (Agencia Brasil)

Os núcleos de Antropologia
do Instituto Médico Legal e de
Biologia e Bioquímica do Ins-
tituto de Criminalística de São
Paulo identificaram na sexta-
feira (11) Francisco Lemos
Dantas como a segunda vítima
do desabamento do Edifício
Wilton Paes de Almeida, após
o incêndio ocorrido na madru-
gada do último dia 1º.

Fragmentos do corpo de
Francisco Dantas estava entre
os restos mortais encontrados
pelo Corpo de Bombeiros na
última quarta-feira (9). Além
dele, já foi reconhecido Ricar-
do Oliveira Galvão Pinheiro.
No momento, seis pessoas
ainda são consideradas desa-
parecidas.

Francisco Lemos Dantas
teve o nome incluído pelos
bombeiros na lista dos desa-
parecidos na última terça-fei-
ra (8) e passou a ser conside-
rado possível vítima do desa-
bamento do edifício. Dantas,
56 anos, era morador do 8º an-
dar e estava sendo procurado
por parentes.

De acordo com o tenente
dos Bombeiros, Guilherme
Derrite, novos fragmentos ós-
seos foram encontrados hoje.

IML identifica segunda
vítima do desabamento
de prédio em São Paulo

Segundo ele, aparentemente,
são de um fêmur de uma pes-
soa adulta. No entanto, ape-
nas a análise do IML e do IC
pode confirmar a identidade
da vítima.

O militar avaliou ainda que
a possibilidade se encontrar so-
breviventes é remota. “Nós sa-
bemos que o cenário se encon-
tra bem complicado para, hoje,
depois de 11 dias de trabalhos
intensos, nós localizarmos uma
vítima com vida. Essa possibi-
lidade é muito reduzida, haja
vista a compactação dos es-
combros”, destacou o tenente.

Segundo os bombeiros, as
buscas já chegaram ao segun-
do subsolo do prédio, o piso
mais profundo e onde podem
ser encontradas vítimas. “Já
chegamos a uma parte que
correspondia ao segundo sub-
solo, mas não ainda na totali-
dade. Só vamos parar as bus-
cas por vítimas quando atin-
girmos o chão do segundo
subsolo. Nós não chegamos a
esse ponto”, disse.

Os bombeiros estimam
que as buscas por vítimas de-
verão ser encerradas no domin-
go (13) ou na segunda-feira
(14). (Agencia Brasil)

Mãe de Marielle “não quer acreditar”
em participação de vereador

A mãe da vereadora Mariel-
le Franco, Marinete da Silva, dis-
se na sexta-feira (11) que “não
quer acreditar” que outro verea-
dor possa ter planejado a morte
de sua filha, assassinada a tiros
em 14 de março. Nesta semana,
o jornal O Globo revelou deta-
lhes de um depoimento presta-
do à Polícia Civil em que uma
testemunha acusa o vereador
Marcello Siciliano (PHS) e o ex-
policial militar Orlando Olivei-
ra de Araujo de terem se reuni-
do para planejar o crime. A Po-
lícia Civil não confirmou as in-
formações e reiterou que as in-
vestigações são sigilosas.

“A gente espera que não seja.
Eu não quero acreditar. A gente
sabe que a política é um meio
bem complicado, mas eu não

quero acreditar que alguém que
estava ali todos os dias com a
minha filha pudesse imaginar ou
planejar a morte dela. Isso eu
não quero”, disse Marinete, que
acompanhou as informações
noticiadas e destacou que ainda
não é possível afirmar nada so-
bre a autoria do crime.

O vereador Marcello Sicili-
ano nega que tenha se reunido
com o ex-PM e que o conheça.
O parlamentar afirmou que o
depoimento é um factoide e que
ele e Marielle tinham uma boa
relação. Siciliano disse ainda ter
ficado perplexo com o crime e
que tem sido “massacrado” nas
redes sociais desde que as infor-
mações vieram a público. A de-
fesa do ex-policial também ne-
gou a participação dele no cri-

me e o contato com o vereador.
“É uma testemunha sem qual-
quer credibilidade”, disse o ad-
vogado Pablo Andrade.

A mãe de Marielle participou
de audiência pública na Comis-
são de Direitos Humanos e Ci-
dadania do Parlamento do Mer-
cosul, que vai elaborar um rela-
tório sobre a situação do Brasil.
Marinete contou que acompa-
nhar a divulgação de informa-
ções sobre o possível planeja-
mento que levou ao crime trou-
xe ainda mais sofrimento.

“Eleva o nível de preocupa-
ção e de dor cada vez que você
sabe que isso foi planejado. Isso
não é coisa de Deus. Como al-
guém pode fazer isso? Não só
com a minha filha, mas com
qualquer pessoa”.

Marinete disse que preferiu
não acompanhar a reconstituição
do crime, realizada na noite de
ontem pela Delegacia de Homi-
cídios. Ela contou que poderia
ter participado do procedimen-
to, mas avaliou que, além de re-
viver a dor da morte da filha, a
sua presença não contribuiria
para as investigações.

Ela afirmou que continuará
pressionando as autoridades,
pelo tempo que for necessário,
para que o assassinato de Mari-
elle seja solucionado e disse que
a mobilização em torno do caso
revigora sua família.

“Fortalece a família. Cada
vez que as pessoas cobram, a
gente fica com mais vigor para
lutar pelas causas que a Mariel-
le defendia.” (Agencia Brasil)

O ex-vereador de Diadema
Manoel Eduardo Marinho, mais
conhecido como Maninho do
PT, e seu filho, Leandro Eduar-
do Marinho, foram denunciados
pelo Ministério Público de São
Paulo por agressão contra Car-
los Alberto Bettoni, ocorrida no
dia 5 de abril, em frente ao Ins-
tituto Lula, na região do Ipiran-
ga. Eles foram denunciados pelo
promotor Luiz Eduardo Levit
Zilberman por tentativa de homi-
cídio com motivo torpe e cruel.

Bettoni foi agredido em
frente ao Instituto Lula após su-
postamente gritar ofensas ao PT
durante entrevista do senador
Lindbergh Farias (RJ) à impren-
sa. Um dos denunciados empur-
rou a vítima, que bateu a cabeça

MP denuncia ex-vereador
por agressão em frente

ao Instituto Lula
em um caminhão que passava no
local. Bettoni foi internado no
Hospital São Camilo, onde per-
maneceu até o final de abril.

Na ocasião, manifestantes
pró-Lula estavam reunidos em
frente ao instituto após ser di-
vulgada a notícia de que o juiz
Sérgio Moro havia expedido or-
dem de prisão do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Quanto ao secretário nacio-
nal do Setorial Sindical do PT,
Paulo Cayres, indiciado pela
Polícia Civil, o promotor pediu
o arquivamento do inquérito, ale-
gando que ele não teria partici-
pado diretamente do ataque que
levou o empresário Bettoni a
bater a cabeça contra o cami-
nhão. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO-SP

Data do leilão: 30/05/2018 A partir das: 11:50
Local:CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1.371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matricula 428 estabelecido a RUA ARACI, 162,
COLINAS DE INHANDJARA, ITUPEVA, SP, telefone 1139310744 faz saber que
devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 e regulamentaçao
complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima referidos, os
imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GEST ORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante p agar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer Agencia
especificada ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma  Agencia da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicada com
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

As vendas serão realizadas pelo lance minimo de 65% do valor da
avaliação atualizado do imóvel, mais débitos fiscais e condominiais que por ventura
possam incidir sobre o mesmo.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, INSS, registro da carta de
arrematação são responsabilidade do arrematante e despesas com execução
extrajudicial correrão por conta do credor. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED 1D1CB - CONTRATO 802630028781-7- EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 0263 - PEDROSO DE MORAES

ILDA RODRIGUES MARCONDES, BRASILEIRO(A), DO LAR CPF 00413788814, CI
5.177.487 SSP/SP, CASADO(A) COM CLODOARDO MARCONDES, BRASILEIRO(A),
POLICIAL MILITAR CPF 12839370859, CI 196.651 PMESP.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENT O 14, 1º ANDAR, BLOCO OU TORRE 7,
CONDOMINIO RESIDENCIAL ROSAS DE MAIO, SITUADO A RUA ROSAS DE MAIO,
S/Nº, ATUAL Nº 90 (NAO OFICIAL), 26º SUBDISTRIT O - VILA PRUDENTE, SAO
PAULO, SP. COM A AREA PRVATIVA DE 45,35M2, A AREA COMUM DE 50,155M2, A
AREA CONSTRUIDA DE 95,505M2 E A FRAÇÃO IDEAL DE TERRENO DO
CONJUNTO DE 0,505%, ENCERRA A AREA DE 10.936,00M2. COM TODAS AS
SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, ACESSOARIOS E GARAGEM SE HOUVER.

ITUPEVA,  14/05/2018
ARY ANDRÉ NETO

14 - 17 - 30/05/2018
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Cartonifício Valinhos S.A.
CNPJ/MF nº 45.992.476/0001-94 - NIRE 35.300.057.015

Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 16 de Abril de 2018
I. Data, hora e local: 16/04/18, 16h, na sede social Valinhos/SP. II. Presença: Totalidade do capital social. III. Publicações Prévias: 
(a) Aviso de Acionistas - Dispensada a publicação; (b) Edital de Convocação - Dispensado; e (c) Publicações do artigo 133 da 
Lei 6.404/76 - Foram devidamente publicados no dia 14/03/18, DOESP e O Dia. IV. Mesa: Presidente: Segismundo Romano José
Celani e Secretário: Fernando Antonio Segismundo Caffarena Celani. V. Deliberações: 1. Autorizada a lavratura da presente ata de
forma sumária. 2. Apresentação do parecer do Conselho Fiscal. Sugerindo à AGO a aprovação das contas do exercício findo em
31/12/17. 3. Aprovação das contas dos Administradores, do Balanço Patrimonial e de Resultado Econômico, relativos ao
exercício social encerrado em 31/12/17. Tendo em vista a apresentação do parecer do Conselho Fiscal à AGO sugerindo a aprovação
das contas da Administração da Sociedade, bem como o Balanço Patrimonial e o Balanço de Resultado do Exercício findo em 31/12/17,
as mesmas foram aprovadas pelos acionistas. Para todos os fins, os documentos ora aprovados ficarão arquivados na sede social da
Companhia. 4. Destinação do Lucro do Exercício. Os sócios deliberaram por unanimidade pela conversão de 5% do resultado do
exercício em reserva legal R$ 97.000,00 e pela distribuição de dividendos de 10%, totalizando R$ 194.000,00 a serem distribuídos na
proporção acionária de cada sócio. 5. Composição e Eleição da Diretoria. Os Sócios deliberaram por unanimidade pela composição
da Diretoria, que será composta por dois cargos: Diretor Presidente e Diretor Administrativo. Sendo eleita a seguinte composição da
Diretoria para o mandato a ser exercido pelo período de 16/04/18 até a próxima AGO: a) Diretor Presidente: Fernando Antonio
Segismundo Caffarena Celani, RG nº 20.146.802/SSP-SP, CPF/MF nº 132.054.598-06, para o cargo de Diretor Presidente. b) Diretor
Administrativo: José Roberto Campi, RG 9.055.505 SSP/SP, CPF 773.987.428-00, para o cargo de Diretor Administrativo. 
6. A Assembleia determinou, por unanimidade, que a remuneração anual da Diretoria será no valor de até R$ 800.000,00, de acordo
com as normas fiscais vigentes, ficando a critério da mesma a distribuição entre seus membros. 7. Os sócios deliberaram pela
manutenção do conselho fiscal, na forma do Capítulo IV, artigos 13º e 14º, que terá mandato até a realização da próxima assembleia, e
será composto por três membros efetivos e dois suplentes, conforme segue: Membros: Luiz Bissoto, RG 1.395.663-2, CPF
269.983.608-78; Pedro Luiz Stracçalano, RG 15.119.314, CPF 016.265.468-51; Juarez Torino Belli, RG nº 6.399.281 SSP/SP, CPF/
MF nº 718.553.948-04. Suplentes: Deise Elizabete Franco Matiazzo, RG 6.569.930, CPF 772.830.748-72;  Sandra Regina Marques
Consulo, RG 17.085.575-2, CPF 079.493.318-10. A remuneração dos Conselheiros fiscais foi aprovada pela totalidade dos sócios, na
forma da lei. VI. Declaração de Desimpedimento: Os Diretores eleitos nesta ata e empossados declaram, sob as penas da lei, não
estarem incursos em quaisquer dos crimes previstos em lei. VII. Encerramento: Nada mais. Segismundo Romano José Celani -
Presidente; Fernando Antonio Segismundo Caffarena Celani - Secretário. Valinhos, 16/04/2018. JUCESP nº 221.151/18-7 em
09/05/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Temer concede primeiro indulto
a transexuais presas

O presidente Michel Temer
assinou  na sexta-feira (11) de-
creto, por ocasião do Dia das
Mães, que estabelece regras
para que mulheres presas tenham

direito a indulto especial. O de-
creto concede pela primeira vez
o indulto a mulheres transexu-
ais em cujo registro civil já
conste a alteração de gênero.

Também determina perdão a pre-
sas condenadas por crimes sem
violência ou grave ameaça, des-
de que cumpram requisitos dis-
postos no texto, e redução de
pena em outros casos.

O decreto foi publicado na
sexta-feira, em edição extra do
Diário Oficial da União.

Tanto o perdão quanto a re-
dução da pena devem ser apre-
ciados pelos juízes das varas de
execuções penais. Há a possibi-
lidade, inclusive, dos tribunais
organizarem mutirões para ana-
lisar a situação das mulheres.
Dentre os casos em que o per-
dão será concedido, está o de
mães ou avós condenadas por
crime cometido sem violência
ou grave ameaça, que tenham
cumprido um sexto da pena, e
que tenham filhos de até 12 anos
de idade ou com deficiência em
qualquer idade.

O decreto concede perdão,
ainda, a mulheres condenadas
por crime cometido sem violên-

cia ou grave ameaça que tenham
mais de 60 ou menos de 21 anos,
desde que tenham cumprido um
sexto da pena. No total, são 11
hipóteses atendidas pelo decre-
to. Em nenhum dos casos, po-
rém, as mulheres podem ter sido
punidas por falta grave nos últi-
mos 12 meses de pena.

A comutação – ou abranda-
mento – da pena é previsto para
mulheres brasileiras ou estran-
geiras. Será reduzido um quarto
da pena às condenadas a até oito
anos de reclusão e que já tenham
cumprido um terço da pena até
13 de maio deste ano.

O texto também prevê redu-
ção de dois terços da pena às
mulheres não reincidentes com
filhos menores de 16 anos ou
filho deficiente de qualquer ida-
de, desde que tenha cumprido um
quinto da pena até 13 de maio
deste ano. O decreto reduz pela
metade a pena das mulheres no
mesmo perfil, mas que sejam
reincidentes. (Agencia Brasil)

O ministro Og Fernandes, do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), negou um pedido de limi-
nar (decisão provisória) do PT
para que fosse garantida a parti-
cipação de um representante do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em debates entre pré-can-
didatos ao Palácio do Planalto.

Desde que Lula foi preso, em
7 de abril, o PT o mantém como
pré-candidato da legenda, afir-
mando que irá registrá-lo para
concorrer ao pleito.

Ao analisar o caso, Og Fer-
nandes reconheceu a importân-
cia da isonomia, mas destacou
não haver dispositivo legal que

Ministro nega liminar para
garantir representante de

Lula em debates
garanta a participação de repre-
sentante na hipótese de impos-
sibilidade de participação de de-
terminado candidato.

O ministro disse que o caso
não tem precedentes e por isso
deve ser examinado em plenário
pelo TSE. Enquanto isso não
ocorre, ele entendeu não haver
urgência na concessão de limi-
nar, pois “o fato de o ciclo de
entrevistas já ter se iniciado não
impede que, em caso de proce-
dência desta representação, ve-
nha ser garantido à agremiação
o direito de indicar alguém para
ser entrevistado no lugar de seu
pré-candidato”. (Agencia Brasil)
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L200 Triton Sport 2019 em novas versões
A família L200 Triton Sport 2019 conta

agora com cinco novas versões, cada uma
com uma identidade própria e o DNA 4x4 da
Mitsubishi.

O modelo HPE-S passa a ser o topo de
linha e vem com rodas novas rodas de 17 po-
legadas. Os novos faróis Dark Chrome acom-
panham o design e a grade frontal exclusiva
traduz a identidade visual da linha L200 Tri-
ton Sport, valorizando ainda mais as linhas do
para-choque dianteiro, e ainda melhora a per-
formance de refrigeração. O novo sistema
multimídia tem tela capacitiva de 7" e vem
equipado com Android Auto e Apple Car Play,
áudio streaming de última geração e conexão
WiFi, que permite o acesso a aplicativos nati-
vos, como Waze e Spotify.

A versão HPE vem com rodas diamanta-
das de 16", grade e faróis Dark Chrome. O
sistema multimídia também é equipado com
Android Auto e Apple Car Play, que permite
uma conexão rápida e fácil com os principais
smartphones do mercado.

A versão GLS Automática chega para
complementar a gama de produtos. O mode-
lo possui grade frontal cromada customizável
e retrovisores e maçanetas Body Color. A ver-
são de entrada é a GLX com câmbio manual
de seis velocidades e tração 4x4 Easy Select
com acionamento eletrônico. O veículo pos-
sui novas rodas e pneus ATR 16", maçanetas,
retrovisores e grade frontal Black, além de
faróis com máscara negra. Completando a li-
nha 2019 está a versão GL, que faz sua es-
treia no modelo “Sport”. A picape é destinada
a frotistas e empresas que necessitam de um
modelo robusto e eficiente para o trabalho.

Os cinco modelos da L200 Triton Sport
são equipados com o moderno motor 2.4L tur-
bo diesel, em alumínio, com 190cv e 43,9 kgf.m
de torque. É a primeira picape do mundo a
usar um motor em alumínio, que resulta em
menos peso e mais performance. São cerca
de 30 quilos a menos somente no motor. Alia-
do a tudo isso, o exclusivo sistema MIVEC,
que é capaz de entregar alto torque em bai-
xas rotações e muita potência em regimes ele-
vados, sem abrir mão da confiabilidade, dura-
bilidade e economia de combustível.

A turbina de geometria variável permite
que o motor da L200 Triton Sport seja capaz
de entregar alto torque a baixas rotações e
muita potência em regimes elevados. Já o sis-
tema MIVEC tem atuação dinâmica no co-
mando de válvulas. Com ele é muito mais fá-
cil dosar a quantidade ideal de ar no motor

evitando perdas e
aumentando a
eficiência ener-
gética.

As versões
HPE-S e HPE
utilizam o mais
moderno sistema
de tração do
mercado, o Super
Select II, que tem
o 4x2, 4x4 (que
pode rodar no as-
falto), 4x4 com
bloqueio do dife-
rencial central e
4x4 reduzida. As
trocas podem ser
feitas facilmente
através do sele-
tor no console
central. Além dis-
so, o veículo tem
o bloqueio do di-
ferencial do eixo
traseiro. Em situ-
ações extremas,
onde as rodas ficam suspensas, como valetas
transversais ou terrenos com erosões, com um
simples toque no botão, o carro é capaz de
superar com facilidade.

Ao todo, são até 20 combinações de mar-
cha, mostrando toda a aptidão off-road des-
ta picape, que é a única equipada com Pa-
ddle Shifters, permitindo a esportividade da
transmissão manual com a praticidade da au-
tomática.

Projetada com a mais alta tecnologia e
aerodinâmica, a L200 Triton Sport tem muito
conforto, baixos índices de ruído e oferece
prazer ao dirigir. Vem equipada com faróis de
bi xênon com DRL, maçanetas cromadas e
espelho com rebatimento elétrico.

Por dentro, muita sofisticação com os
acabamentos Piano Black e Chrome-Like
Silver no painel e console central, nos pa-
inéis de porta e no seletor eletrônico da
tração 4x4. Para proporcionar um interior
ainda mais envolvente e confortável, a pi-
cape vem equipada com ar-condicionado
Dual Zone, botão Start/Stop para partida
sem chave, câmera de ré e sensores de
chuva, luminosidade e estacionamento. Os
bancos com couro têm melhor ergonomia
e foram desenvolvidos para oferecer ain-
da mais conforto - e menos fadiga - em

viagens longas. O do motorista vem com
regulagem elétrica.

A L200 Triton Sport é equipada com o
mais moderno sistema de proteção com Full
Airbags, e nove bolsas: frontais, laterais, de
cortina e para o joelho do motorista. Além de
cintos dianteiros pré-tensionados que se ajus-
tam ao máximo para reduzir os impactos ao
corpo do passageiro em caso de uma eventu-
al colisão frontal.

Off-road de verdade, com conforto
O modelo tem a função de dissipador de

água para trechos alagados: quando o veículo
passa por um trecho alagado, a água não é
projetada para o para-brisa e não atrapalha a
visão do motorista, garantindo ainda mais se-
gurança nos mais variados terrenos.

A Suspensão SDS II tem barra estabili-
zadora expandida e molas helicoidais mais rí-
gidas, que trabalham em perfeita harmonia
com os amortecedores. Na dianteira é inde-
pendente, com braços triangulares duplos,
amortecedores hidráulicos, molas helicoidais
e barra estabilizadora. Na traseira, eixo rígido
e molas semielípticas.

A caçamba foi desenvolvida com pare-
des laterais mais altas para reforçar a robus-
tez do design exterior. Com isso ela se tornou
mais funda, ampliando sua capacidade volu-

métrica. Já a
capacidade de
carga é de
1.075 kg. O
Brake Light
vem integrado
à tampa trasei-
ra, aumentando
a segurança.

Uma das
novidades é o
prático seletor
da tração 4x4
estrategica-
mente localiza-
do no console
central. Seu
posicionamen-
to e suas di-
mensões fo-
ram cuidadosa-
mente pensa-
dos para otimi-
zar a ergono-
mia de opera-
ção.

Os bancos
que equipam a L200 Triton Sport são muito
confortáveis, tanto para as longas viagens,
como para os mais desafiadores trechos off-
road. O estofado foi aumentado, minimizando
a movimentação do corpo durante as mano-
bras. Os bancos dianteiros estão mais largos,
com novo visual, e o do motorista tem ajuste
elétrico. Os bancos traseiros têm um exce-
lente ângulo do encosto e um design que am-
plifica a sensação de profundidade. O veículo
é equipado com sistema Isofix para fixação
de cadeirinhas infantis.

O volante possui ajustes de profundidade
e altura, além dos comandos de áudio, cruise
control e acesso ao telefone por bluetooth.
Com o Keyless Operation System, é possível
travar e destravar as portas sem o uso da
chave. E, para dar partida no motor, basta
pressionar um botão.

Para a completa comodidade do motoris-
ta e passageiros, são 16 porta objetos e 11
luzes de cortesia, além do porta-óculos no
console de teto. O porta-luvas tem o prático
“Push Lock”, que tem a tampa com abertura
amortecida e facilidade de acesso também
pelo lado do motorista.

A L200 Triton Sport, nas versões HPE-S

e HPE, vêm equipadas com controle de tra-
ção e estabilidade ATSC, que garante mais
segurança, precisão e controle. O Controle
de Estabilidade (ASC) atua em momentos de
instabilidade, quando os pneus estão escorre-
gando em pisos com baixa aderência ou quan-
do o veiculo está fazendo movimentos súbitos
que indiquem perda de direção. O Controle
de Tração (ATC) freia as rodas que estejam
derrapando e otimiza a entrega de torque do
motor em condições de perda de tração, seja
ela provocada por pisos escorregadios ou du-
rante a transposição de um difícil obstáculo.
Além disso, o veículo vem com o HSA (Hill
Start Assist), assistente de partida em rampa,
que facilita as manobras.

A L200 Triton Sport é equipada com o
exclusivo TSA (Trailer Stability Assist), que
estabiliza o conjunto trailer/veículo quando
o fenômeno de serpenteamento for detec-
tado, garantindo ainda mais segurança. O
sistema de freios é completo, com ABS,
EBD, BAS, fazendo com que a frenagem
seja eficaz, até mesmo em situações extre-
mas. Além disso, o veículo conta com o
Brake Override System, BOS, que monito-
ra constantemente os sinais do freio e ace-
lerador. Caso o freio seja acionado junto com
o acelerador e configure uma situação de
emergência, o sistema reduz as rotações do
motor gradativamente até a parada total e
controlada do veículo.

Em conjunto com tudo isso está o ESS
(Emergency Stop Signal), uma sinalização de
frenagem de emergência, que funciona como
um alerta para evitar colisões, acionando as
luzes de frenagem de forma intermitente.

A L200 Triton Sport tem a MitRevisão com
preço fixo, três anos de garantia, e é ofereci-
da em oito cores: Branco Alpino, Branco Fuji,
Prata Rodhium, Prata Cool, Cinza Londrino,
Preto Ônix, Vermelho Rubi, Marrom Cacau e
Azul Petróleo.
Valores
L200 Triton Sport GL MT 2.4 Diesel
- R$ 120.990
L200 Triton Sport GLX MT 2.4 Diesel
- R$ 126.990
L200 Triton Sport GLS AT 2.4 Diesel
- R$ 137.990
L200 Triton Sport HPE AT 2.4 Diesel
- R$ 154.990
L200 Triton Sport HPE-S AT 2.4 Diesel
- R$ 174.990

Auto Jornal apoia 6º Rallye Internacional
1000 Milhas Históricas Brasileiras

O Auto Jornal vai apoiar o tradicional
Rallye Internacional 1000 Milhas Históricas
Brasileiras, prova que este ano será disputa-
da pela sexta vez, partindo no dia 20 de junho
do Shopping Iguatemi, na capital de São Pau-
lo, para chegar em Gramado, no Rio Grande
do Sul, no dia 23 de junho.

O Rallye Internacional 1000 Milhas His-
tóricas Brasileiras é de regularidade, e os
cerca de 50 carros históricos (fabricados

entre 1919 e 1980) e 10 motos clássicas (fa-
bricadas entre 1931 e 1978) percorrerão
quase 1.800 quilômetros em estradas secun-
dárias, com médias de velocidade baixas,
onde se destacará a atuação e capacidade
do navegador. Isto torna o evento pratica-
mente um museu móvel, com o grande des-
file de preciosidades clássicas, admirados
por onde passam.

Há duas categorias de competição e uma

categoria turística, onde a dupla inscrita pode
seguir o rallye e sentir como é uma prova deste
tipo. Times estrangeiros e de diversos esta-
dos costumam participar com vários carros.
E mais uma vez o campeão de F1 Nelson Pi-
quet participará com o seu time.

Os interessados podem se inscrever até
o dia 8 de junho, na Secretaria do MG Club
do Brasil, de 3ª a 6ª feira, das 14h às 18h, pelo
e-mail secretariamg@terra.com.br, ou pelo
telefone (11) 3673-5065.

O Rallye 1000 Milhas Históricas faz par-
te do calendário mundial da FIVA– Federa-
ção Internacional de Veículos Antigos, e está
regido pelas regras da FIA-Historic. A parti-
cipação de motocicletas clássicas segue a re-
gulamentação da Comissão de Motocicletas
da FIVA, que trabalha em conjunto com a FIM
(Federação Internacional de Motociclismo) e
com a FIA (Federação Internacional do Au-
tomóvel).

O Rallye Internacional 1000 Milhas His-
tóricas Brasileiras é uma realização do MG
Club do Brasil, com apoio institucional da Fe-
deração Brasileira de Veículos Antigos
(FBVA) e da Associação Brasileira de Im-
prensa Automotiva (ABIAUTO). O 6º Rallye
Internacional 1000 Milhas Históricas Brasi-
leiras (www.1000milhashistoricas.com.br)
tem o apoio de Taj Joalheria, Farinha de Trigo
Santa Clara e do Auto Jornal, caderno de
Veículos do Jornal O Dia SP.

Ford Protect é o plano de revisão
pré-paga do KA

O Ford Ka é conhecido pelo custo-bene-
fício e manutenção econômica, fatores que,
assim como o design moderno e espaçoso, o
desempenho dos motores e o conteúdo de
equipamentos, contribuem para mantê-lo en-
tre os carros mais vendidos do mercado bra-
sileiro. Agora, o modelo também está à frente
de uma tendência que vem crescendo entre
os consumidores brasileiros: a adesão aos pla-
nos de revisão pré-adquirida.

O plano Ford Protect permite ao cliente
fazer a aquisição antecipada das revisões do
veículo, diluindo o seu valor no financiamen-
to. Assim, além da tranquilidade de rodar com
o carro em dia e programar os gastos com
manutenção, é possível ampliar em até dois
anos a garantia original e valorizar o produto
na hora da revenda.

Além de preservar a garantia do veículo,
outra vantagem das revisões pré-adquiridas é
a valorização na revenda. Se o carro for ven-
dido antes do final do contrato, o novo dono
continua a usufruir do plano. E é possível tam-
bém o seu cancelamento com ressarcimento
dos valores não utilizados, com total transpa-
rência.

Três opções de planos
O Ford Protect dispõe de três opções de

contrato. O chamado plano Basic cobre as

três revisões anuais no período de garantia do
veículo: aos 12 meses ou 10.000 km; 24 me-
ses ou 20.000 km; e 36 meses ou 30.000 km.
O plano Advanced inclui uma quarta revisão,
aos 48 meses ou 40.000 km, e oferece um

ano a mais de garantia.
Já o plano Premium adiciona uma quinta

revisão, aos 60 meses ou 50.000 km, e amplia
em dois anos a garantia – totalizando cinco
anos.

Truck

Seguindo o mote “As estradas falam. A
Mercedes-Benz ouve”, a marca acaba de lan-
çar uma versão 8x4 do caminhão extrapesa-
do Axor 3344 (plataforma fora de estrada),
que foi desenvolvida para atender a demanda
por mais capacidade de carga na severa apli-
cação do transporte de eucaliptos do campo
à indústria.

A solução Mercedes-Benz foi criada em
parceria com a Suspensys/Randon. Como
resultado, o Axor 3344, que sai de fábrica na
versão 6x4, ganhou um 2º eixo dianteiro dire-
cional, implementado pela Suspensys/Randon,
tornando-se um caminhão 8x4 que oferece
mais capacidade de carga, chegando a 56.000
kg de PBTC na utilização com semirreboque
de 3 eixos do tipo “romeu e julieta”.

A versão 8x4 do Axor 3344 é resultado
de um trabalho de parceria. Neste caso, a
Mercedes-Benz produz o kit 8x4 e a Sus-
pensys/Randon realiza a implementação. Isso
inclui o 2° eixo dianteiro direcional, a suspen-
são de 4 lâminas e o sistema de direção. Além
disso, vários itens são disponibilizados opcio-
nalmente a clientes, como escapamento ver-
tical, limpador na posição vertical, acendimento
automático dos faróis, proteção da chave ge-

Nova versão do 8x4
do Axor 3344

ral, proteção traseira e sinalizador “Giroflex”.
O Axor foi desenvolvido para enfrentar

as características das estradas brasileiras
e atender o atual perfil do transporte. Ele
opera nos diversos tipos de estrada, tanto
asfaltadas, quanto de terra ou outro pa-
vimento, situações típicas da atividade
madeireira e do agronegócio. Além dis-
so, o elevado padrão de conforto da ca-
bina, juntamente com os itens de tecno-
logia e segurança, garante ao motorista
um excelente nível de bem-estar a bor-
do e de condução, o que resulta em pro-
dutividade e satisfação. Entre a soluções
oferecidas aos clientes incluem-se os fi-
nanciamentos do Banco Mercedes-Benz,
os atrativos planos do Consórcio Merce-
des-Benz, as ofertas da unidade de ne-
gócios de seminovos SelecTrucks, três
linhas de peças de reposição (genuínas,
remanufaturadas e Alliance), planos de
manutenção e sistema de gestão de fro-
ta  e  ras t reamento Fleetboard.  Este
abrangente portfólio de peças e serviços
está disponível aos clientes por meio da
maior Rede de Concessionários, presente
em todos os estados.


